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DU WASHINGTON LUIS
A ssum e hoje o c a rg o  

de P re s id e n te  d a  R epu 
blica o exmo. sr. dr. 
W ash in g to n  L u is  P e re i
r a  de Souza.

E sse  em inen te  e s ta d is 
t a  sòbe ao go v ern o  acoim 
pan h ad o  pe la  g ra t id ão ,  
adimi ração  e esperanças  
do povo b rasile iro .

Sua  r a r a  in te ll igencia ,  
seu  tino  ad m in is tra t iv o ,  
seu abnegado  p a t r io t i s 
mo, seu e n t ra n h a d o  am or 
ao Brasil,  às nossas  t r a 
dições, a  sua  confiança 
n a  g r a n d e z a  e r iq u ez a  
d a  P a t r i a ,  tudo  leva, e 
mui ju s tam en te ,  ao po
vo e s p e ra r  que  sa b e rá  
esse g ra n d e  e i l lu s tre  
bras ile iro  t r a b a l h a r : p e 
lo en g ran d e c im e n to  da  
P a t r i a  e pe la  felicidade 
dos b rasile iros .

O en th u siasm o  com 
que foi e lle  recebido em 
su a  v ia g em  a  d iversos 
E s tados, as inequívocas 
p ro v as  de ad m iração  que 
recebeu  por toda  p a r te ,  
são seg u ro s  a r r h a s  de 
que o povo b ras i le iro  de
pos ita  ne lle  as  m elhores  
de suas  e spe ranças .  O 
en th u siasm o  com que  o 
povo o acc lam ou à  sua  
a  accenssão  ao poder tem 
a  sua  ju s t i f ic a t iv a  na  
ce r teza  de que a  su a  a d 
m in is traçã o  v i r á  m a rc a r  
p a r a  a  nossa  P a t r i a  um a 
epocha  feliz e p ro spera .

E  com g ra n d e  jubilo 
que  a  «Cidade», co m p ar
t i lh an d o  do en thusiasm o 
de todos os bons b ra s i 
le iros, a p re s e n ta  ta m 
bém ao exmo. sr. Dr. 
W ash in g to n  L u is  as 
suas s inceras  saudações.

15 DE 1 E R
E  u m a  d a t a  sem pre  

nova, a  de hoje.
E  cad a  anno que de

corre, e l la  evolve, p a r a  
m elhor. T ivem os um  im- 
p 3rador m agnan im o , mas 
o e sp ir i to  b ras i le iro  não 
se sa t is faz  sem acom pa
n h a r  o evo lver  das idèas.

A po li t ica  è a  sciencia 
do dynam ism o social. Os 
políticos b ras ile iro s  sem-

n a  m em orável Conven
ção  de  l . u , ( m  1873. P o 
de-se d izer  que este  for 
o a l ice rce  d a  im p la n ta 
ção do reg im em  re p u 
blicano, no Brasil .

Se o 15 de N ovem bro 
tem  p a r a  todos os b r a 
sile iros u m a a l t a  s ig n i
ficação civica, p a r a  os 
ituanos  elle se a p re se n 
t a  com um  cunho  de t r a 
dic ional e in a p a g a v e l  
g ra n d e z a  c iv ica e m o
ra l.  O P a r t id o  R ep u b l i
cano P au lis ta ,  g lorioso  
e pu jan te ,  invejável po r  
su a  ac t iv idade  e metho- 
dico em suas  exepc ionaes  
conquistas  liberaes  e 
p ro g re ss is ta s ,  esse P a r 
tido que fez a g r a n d e z a  
de S. P au lo  e a  p u ja n 
ça da  Republica, tem  o 
seu berço em I tu .  E  a- 
qui que  a  g lo r io sa  d a ta  
de hoje vem  te r  seu b r i 
lho  excepcional. Como 
republicanos se ntimo-nos 
o rgu lhosos  de o lem brar .  
O reg im en  ah i  está . 
Com elle, elentre m u i
tos, nomes queridos  p a 
ra  nòs se inden tif ica ram  
e v ivem  em nossa  m em ó
ria . Uns t ra n sp u z e ra m  
as d iv isas  do municipio 
e do E s ta d o  e fo ram  lu 
ta r ,  com brilho , nas  a l 
ta s  e sp h e ra s  governa- 
m entaes  e cham aram -se  
P ru d e n te  de Moraes, 
Lu iz  Meneles de Moraes, 
C esario  de F re ita s ;  o u 
tros , em e sp h e ra  menos 
a lo n g ad a ,  m as sem pre  
il lum inadas  de civismo, 
çh am aram -se  Cel. Anto- 
nio de A lm eida Sampaio, 
Cel. J o ã o  Rosa, J o ã o  Ba- 
p t i s t a  de Sousa e J .  Ti- 
b ir içà  e os irm ãos Lobo. 
São repub licanos  cheios 
de serviço. C onsag ra lo s  
hoje é nosso dever.

E  ju s to ,  p o r tan to ,  que 
à  d a t a  de hoje consa
g rem os um  cu lto  e sp e 
cial.

A R epub lica  ah i es tá  
consolidada. Com a a ju 
d a  de suas  le is  e com 
a  c la r iv id ên c ia  de seus 
e s ta d is ta s  o B ras il  e s tá  
form ado ao lado das  m e
lho res  nações do mundo.

F a lta -nos  a lg u m a  cou- 
s a ?  Nosso esp ir i to  libe
ra l  não  se sa tifez  ainda?

C h eg a re m o s  ao pon to  
desejado. As collectivida- 
des são suscep tíve is  de flu
xos e re f lu x o s  em seus 
ideaes, com o em su as

pre  foram  a ra u to s  de 
ideaes alevanfcados.

T ivem os n a  m o n a r
ch ia, po tencia l idades  in 
te l le c tu a ls  que se c a r a 
c te r iz a ra m  por  um a r a 
diosa a ffirm ação  de no
breza  nas  idéas.

A’ m edida que  o e s 
p ir i to  do povo se in te
g r a v a  n a  luzes de um a 
civ ilização  a c a n t i l a d a 
m ente  p ro g re s s is ta  e li
beral,  a  idèa  de um  g o 
verno  de l ibe rdade  se 
v in c u lav a  celerem ente .

D. P ed ro  II, b ras ile iro  
de a lm a  e coração, pos
suía, em g ra n d e  porção, 
o sen tim en to  de dem o

crac ia . Seus e s ta d is ta s  o 
ac o m p a n h a ra m  nas  idèas 
e nas  acções.

D ah i a  facilidade com 
que, no seio da  in te l le 
c tu a l  idade nacional, s u r 
g iu , rad ioso  e il lum ina- 
do, o idèal republicano .

Não e ra  nova  a  idèa 
rep u b lican a  em nossa  
p a t r ia .  Vimo-la p r e g a d a  
n a  C onfederação  do E- 
quador.C onsta tam o-la  em 
a  Revolução  P e rn a m b u 
can a  e lobrigam o-la  no 
m a r ty r io  de T irad en te s .

Depois da  Ind ep en d en 
cia, form ado o esp ir i to  
d a  r a ç a — varon il ,  e n é r 
g ico  e p ro g re s s is ta — com

elle corporificou-se o 
ideal de um a d em o cra 
cia ev iden te  e san.

F o rm a d a  a  idéa  110 
seio do povo, s u rg iu  el- 
1 a  n a  p ro p a g a n d a  
dos vu ltos  de d es taq u e  
d a  in te l lec tu a l id ad e  b r a 
s ile ira .  E, como S. P a u 
lo e ra  o cen tro  de m aior 
c u l tu r a  do B ras il  —  de 
c u l tu r a  c iv ica  e in te l le 
c tual, desde a  rem o ta  
e ra  dos b a n d e i r a n te s — 
tornou-se o nosso E s tad o  
o nucleolo desse movi
mento.

Ao m anifes to  de 1870 
seguiam -se  ou tros , que 
t iv e ra m  b ri lh o s  e re levo

p r .  W a s h i n g t o n  p u i s  

Presidente da Republica



-I-» V '■ [crenças, P a r a  no r tead o s  
è m is té r  còllocarm os á 
f ren te  dos gov ern o s  a  
n a ta  dos hom ens de ac
ções e de ‘ sa b e r  feitos 
de experienc ia .  Temo- 
Ios à  f ren te  dos governos  
nossos. D a  p res idenc ia  
da  R epub lica  tom a pos- 
sé boje um  dos g ra n d e s  
vu lto s  da  R èpublica . Na 
p res id en c ia  de S. P au lo  
es tá  um  d em ó cra ta  de fu 
n a  in te l ig e n c ia .

Rejiibiiemo-nos e de ixe
mos sop itados  á m a r 
gem  da e s t r a d a  os des- 
peitos, as 'p e q u e n in a s  
lu ta s  e as desconfianças ' 
e unam b-nos p o r  um  ifiealj 
m ais  puro .

I tu  n ecess i ta  d a  união, 
de seus filhos. A ex p e f  
r ie n c ia  do ? passado  jfn ( | |  
lo diz. No di a da  I L p i r : 
b lica  pensem os no B ra 
sil. em S. P au lo  e.. na 
q u e r id a  t e r r a  nossa, 
que  ta n to  m erece  de 
seus  filhos o aux ilio  de- 
s e te re s s a d o  e os .mais 
nobres  sacrific ios. , .
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A m p arad o  n a  opífiião 
pub lica  de todo o Brasil 
tom a posse hoje do . a lto  
c a rg o  de P re s id e n te  d a  
R epúb lica  o em inen te  
e s ta d i s ta  cu jo nome e n 
cim a es tas  l inhás .

L e v a  e lle  p a r a  ¿a  ele
v a d a  in v e s t id u ra  as es
p e ra n ç a s  de¿ todos os 
bons p a tr io ta s .

I tu ,  com especia lidade, 
rejubila-se com a  sua  e- 
leváçâo  à su p rem a  i n 
v e s t id u ra  govern am en ta l .  
E  com m u ita  ju s j iç a  
que  os if nanos de c o ra 
ção bem form ado sabem 
d a r  ao dr. W ash ing ton  
L u is  o apreço  que elle 
m erece. A nossa  g r a t i 
dão conquistou-a çlle pe
lo m uito  que fez à t e r r a  
g lo r io sa  da  Convenção 
R epublicana . Todo São 
Pau lo  de.ve áo - g ra p d e  
homem publico  o inolvi- 
dave l serv iço  dé eolio* 
c a r  no p lin th o  onde 
sem pre  d e v e ra m , ü es4as 
as  n o e s is  traá içqea .^

O ra  acoroçoanclo . aos 
estudiòso3 d á s  J cousas 
do passado , * o ra  re v e n 
do e lle  p ro p r ip  os ep iso 
dios de nossã  h is to r ia ,  o 
d ig n o  e s ta d is ta  fez o 
m i la g re  de ré a v iv e r  n a  
m em oria  de todos nós 
esses factos que  tan to  
h o n ram  o nosso passa-

do, reacendendo  em nos- 
sos corações o am or ás 
trad ições  da  v nossa g e n 
te. E ssa  urna' das  faces 
do seu i r r a d ia n te  c iv is
mo. Não fa l ta  em W as
h in g to n  Luis  n en h u m a  
das qua lidades  ex ig id as  
p a r a  o conducto r  de 
hpmens.

E  p a t r io ta  extremado* 
G ran d e  è seu po d er  de 
in ic ia tiva . Sua von tade  
é firme, bem in ten c io n a
do e leal. E  hon rado  e 
sabe, impor-se com ex- 
t r  ao r  d i n a  l i a  f  i r  me z a . 
Nos bem o conhecemos, 
pois, como am igo  de I tu  
vinio-lo sem pre  em 
n o s fa  t e r r a  e bem sou- 
be.pros com elle apren- 
I p r f a  ‘ a m a r  a p a t r i a  e 
o '* nosso berço, com ca- 
r inho . F u n d an d o  o Síu- 
seu Republicano, n a  C a
sa da  Convenção e inau- 
gurando-o  com enorm e 
pompa, depois de nos 
te r  beneficiado com essa 
m agn if ica  e s t r a d a  de

M  '  '*1*7 . • •• *

ro d ag em  de que  ta n to  nos 
o rgu lham os ,  o Dr. W as
h in g to n  L u is  pfestou- 
nos inol v idave is  serviços. 
E nós p ro cu ram o s  de- 
m ons tra r- lhe  a  nossa 
g ra t id ão ,  in a u g u ra n d o ,  
erã. o s a lã a  ~'dè nossa 
edilidade, o seu re tra to ,  
ao lado de P ru d en d e  de 
Moraes.- -Foi um a hom e
n ag em  de g r a t id ã o  le g i
t im a do povo de I tu  a 
fim dos seus mais d ignos 
bem feitores e am igos.

Disse a lg u ém  que, do 
ca ldeam ento  de um a r a 
ça su rg em  ind iv idua li
dades que logo se im 
põem po r  suas v ir tudes  
moraes- e in te llec tuaéâ  ‘ 
O D r. W ash in g to n  Luis 
é u m a dessas  ind iv idua
lidades  ch e ias  de v i r tu 
des m oraes ç intefie- 
c tuaes. J u s to  è, p o r ta n 
to que  daqui, í nós. itua- 
nos, que nos o rg u lh a 
mos de ser  seus a d m ira 
dores s inceros e co r re l i 
g iona rio s  en th iis iá s ta s ,  
saudemol-o com ' effusão 
de a lm a, fazendo votos 
p e la  su a  p ro sp e r id ad e  
pessoal e pe la  sem pre  
a lm e jada  p ro sp e r id ad e  
do seu governo , cujo 
inicio hoje se apo ia  na  
mais leg it im a  esp e ran ça  
do povo b rasile iro .  I tu , 
o berço dò P a r t id o  Re
publicano  • P au lis ta ,  on
de a in d a  hoje* h a  r e p u 
b licanos sinceros; I tu , 
que ta n to  se desvanesce  
com a  l e i l  am izade do 
benem érito  e s tad is ta ,  e n 
v ia  a  su a  E xcia .,  no dia 
de hoje, os seus m elho
res  votos de felicidade 
pessoal e política.

■A C l 5» A I i E
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Como corre lig ionários  de 
sua  Excía*, aqu i estam os 
p a r a  appJnud ir  os seus 
actos que s e r ã o , sem pre 
p au tados  no bem publico 
— no d eco rre r  do q u a 
tr iên io  que  hoje se in i
cia com a  m ais  abso lu 
t a  confiança da  nação 
b ras i le ira .

c.

Rabiscos

E ph em erid e  commemo- 
r a t iv a  de um  acon tec i
m ento  ép ico  e inexque- 
civel p a r a  a  nossa  h is 
to r ia  , t ran sco rre ,  hoje, 
um a das  d a ta s  nacionaes 
que mais de p e r tò  deve 
ja l)  a r  ao coração  de to 
do b r a s i l e i r o !

E  rea lm en te .  - Com pul
semos, p a g in a  por p a g i 
na, episódio por episódio, 
ás trad ições  d a  nossa 
nac ionalidade .

E  ao d e p a ra rm o s  a  e- 
popèa g ran d io sa ,  que o 
dia  de hoje mais um a 
vez vem  rev ive r ,  essa  
m esm a im pressão  h a v e 
mos de s e n t i r  que nos 
cos tum a p rov o car  no 
esp ir i to  ,o trech o  euhni- 
n au té fd e  um  rom ançe 
heroico, fazendo-nos por 
m om entos esquecer ao 
en thusiasm o  pelos t r e 
chos an te r io re s  èm  nós 
d esper tado !

D ah i o constitu ir ,  o 
15 de Novembro, a  d a ta  
h is tó rica ,  pode-se dizer, 
depois fia de nossa man- 
cipaçao política , que 
com asm ia io re s  dem ons
trações  de civismo e a- 
lègria* è e n t re  n ós’ des te
ja d a !

Uma razão, existe, 
comtudo, p a r a  com m a i
o r  e n th u s ia sm o  e mais 
acen d rad o  fervor pa tr io -  
tico com memoremos este 
anuo  a  d a ta  n a ta l ic ia  da 
im p lan tação  do reg im en  
republicano  em , nosso 
P a iz  !

—F o r q u e  vai e lla  r e 
lac iona r  se com um ou 
t ro  acontecim ento  de 
tam bém  elevada s ignifi - 
cação p a r a  a nossa  P a - 
t r i a !
— A posse do novo p re s i 
den te  1 13Íto p a ra  d i r ig i r  
os destinos  do B r a s i l / a  
e levação ao ca rg o  de 
seu chefe suprem o, do 
v e rdade iro  cand ida to  do 
oovo, do eleito  da  N a 
ção, do in te rp re te  in s u 
bs ti tu íve l das  a sp 'rações  
e dos desejos nac ionaes!

— W ash in g to n  L u i s !
Festejem os, pois. con

d ignam ente . ao dia de

hoje, p rocu ran d o  a lv id a r  
aos dias, am arg o s  e áos 
t ra n s s e  dolorosos po r  que 
a tè  aqu i vem  passando4 a 
nossa  c a ra  P a t r ia ,  a  es
p e ra n ç a  aca len tan d o  dç 
que m çlhores  d ias lhe  
advenham , e que g lo r io 
sos e féli zes sejam  oS 
seus design ios  fu tu ro s !

Que o d ia  de hoje fes
te jado  seja en tre  nós 
com as m an ifes tações ,  
que a  sua  tão  a l t a  s ig n i 
ficação ex ige , e./o • 'acon
tecimento. grá.t i ss i m o!
que vai im m o rta l isá r  re  
q u e r !  • ! v

Que o Brasil , num  só 
e a l t iso n an te  br afio d è  
en thusiasm o . o .B ra s i l . 
de n o r te  a  s u l , s e  e n g a  
lane p a r a  solenfiiisar a 
p assag em  auspic iosa  do 
an n iv e rsa r io  do seu r e g i 
me m g o v e rn a t iv o !

Que o sentimento do 
patriotismo, mais de 
que nunca, vceja hoje a 
idea que a todos oí> 
brasileiros empolgue, fa
zendo-os esquecer as' 
mesqu’nhas dissenções 
politicas, para cunfrater- 
nisa-los num só e més
alo desejo, ñama aspira
ção insopitavel ! — A  

çrandrza da Patria, a 
frente de cujos destinos 
se col loca hoje. ampara’ 
do pelas aoelamações de 

Am po\ò inteiro, aquelle 
que decerto ha de cor 
responder á confiança 
com que esse povo o 
eleva ao cargo publico 
de maior responsabilida
de em nosso Paiz !

Que o dia de hoje, 
assim como outro’ra 
raiou, cheio de bênçãos 
e glorias para a nossa 
Patria, despertando-a pa’ 
ra o progresso e pros 
peridade tão sonhadas, 
seja o marco que fique 
assignalando, em r.ossa 
historia, o inicio de u ’ 
raa era de novas e pro' 
picias realisaçõ/s!

E  se lo-á, sem duvida, 
pois basta, para assegu’ 
ral-o, o patriotismo, a 
tenacidade, e o descor' 
tino político e moral 
daquelle a quem a opi' 
nião popular brasileira 
escolheu para guia dos 
destinos da nossa Patria 
e sobre cuja pessoa ,fre* 
caém F hestê' momento 
aã melhores esperança^ 
dó nosso povo, confor' 
«.do pela convicção da 

capacidade e ao esforço 
que ha de empregar c 
3r. Washington Luis; 
afim de torriar grande e 
orte o nosso Brasil, tão 

grande e forte como es’ 
se enthusiasmo com que 
o sauda e homenageia

3

hoje, a alma de cada 
brasileiro !

Itu, 15 --11—926

F L A B A lE

0  novo Governo

H o je , ' 15 de Novembro, 
sóbe á m a is  -a lta  m a g is 
t r a t u r a  do paiz  o dr. 
W ash in g to n  L u is  P e re i 
r a  de Souza.

Mao g rad o ,  todas  ap- 
p rehensões  do m em ento  
elle  p o d erá  te r  ò e s p i r i 
to ^seguro  e calm o p o r 
que tètn a t r ã z  de si u m  
,passado  in v u ln e rá v e l  de 
hon radez  e t r a b a lh o  que  

-lhe g r a n g e o u  incondicio 
na l p res tig io ,  m a io r  ou 
menor, de todos os b r a 
sile iros.

E  a su a  p e rso n a l id a d e  
forte  e defen ida  de po lí
tico çle l a rg a s  visões e  
dè an im o so b ran ce iro  e 
sereno, è, a n te s  de tudo, 
m uito  s y m p a th ic a .

N inguém  como elle, 
ta lvez, te n h a  g a lg a d o  ao 
tã o  a l to  posto  com as 
suas  credenciaes.

N inguém , ta lv ez ,  como 
efie. t e n h a  ao a s su m ir  
as red ea s  do g o v e rn o  
d e sp e r ta d o  fão g r a n d e  
esp e ra n ç a  e in te re s se  ao 
nosso povo. O que só 
po r  si já  è um  grandee  
tjjtu lo .de benem erencia .

Sente-se p o r  1 íòdo  o 
ptaiz um a como que  o n 
da  de fè e cdnfiunça no 
novo governo . T cdos  os 
b ras ile iro s  tem-na, m a io r  
ou m enor, d ech iroda  ou 
occulta , no g ò v e m o  do 
dr. W ash ing ton .

E s ta  confiança  que  ó 
v is ível aos olhos de to 
dos, que n in g ü e m  l h ’o 
n e g a rá ,  se rá  p o r  certo , 
a m a io r  a u x i l i a r  que  e l 
le le v a rá  á  p res idenc ia .  
S erá  com e lla  que  ha
de re s ta b e le c e r  a  p az  
tão  desejada, ao e sp ir i to  
da  g r a n d e  fam ilia  b ra s i 
le ira .

Muito esperam os pois, 
de nosso fu tu ro  p re s i 
dente, com um a cer ta  
confiança sadia , h a b i tu a 
dos que  estam os a ver, 
sem pre  ne lle  um político 
modèrno, de la rg o s  d e s 
cortinóse com um a visão 
c la ra  de todos os nossos 
problem as, com as quaes  
es tá  acostum ado  a  t r a 
ta r .  Conhecemos se r  elle 
um  homem franco, prò- 
bo, enérg ico  que  sabe 
q u e re r  e e x ec u ta r ,  d o ta 
do de um a in te ll igenc ia  
p ro m p ta  e luc ida  e a 
serviço de um  c a ra c te r  
lhano  e bondoso. Ao mes-
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rao tem po acos tum ado  ao 
peso d as  re sponsab il ida 
des sem  n u n ca  se  s e n t i r  
a b a t id o  com ellas.

N inguém  m e lho r  que  
e lle  e s ta v a  ind icado  p a r a  
s e r  o a c tu a l  d ir ig e n te  
dos nossos destinos, nes
t a  h o ra  ap p re h e n s iv a ,  
com  ta n to s  p rob lem as  
g r a v e s  a  a t r a v e n c a r  os 
passos  de nossa  v ida .

Se nem  tu d o  fôr feito, 
se  a in d a  m u i ta  cousa  fi
c a r  p o r  fazer, es tou  que 
n e n h u m  o u tro  fa r ia  mais 
n ’em m elhor.

Pois  que  n a d a  fa l ta  
ao d r .  W a sh in g to n  L u is  
p a r a  fazer  um  bom g o 
verno ,  tã o  bom q u a n to  
fôr possivel ao nosso 
pa iz ,  e elle o q u e re rá  fa
z e r  a té  aos l im ites  de 
su as  forças com a  m a io r  
bôa v o n ta d e  e en th u s ias -  
mo possíveis .

Sendo, como è, um  
hom em  p ra t ic o  não  tem  
feito g ra n d e s  p rom essas ,  
têm  m3srno fugido  syste- 
m a t ic a m e n te  de as  fazer  

N ão v ive  a  p ro c u ra r  
os rebuscados  re thon ios ,  
não  è am ig o  dos a r t i f i 
cios a ta c a  logo o am ag o  
d as  ques tões  não  com a  
s u p e rf ic ia l id ad e  das  p a 
la v ra s  bo n ita s  e facéis ; 
p re fe re -as  g ra n d io sa s ,s in 
ceras ,  veríd icas ,  p ro fu n 
das.

Q uan to  ao seu lado 
m ora l,  n in g u é m  a té  hoje 
apon tou -lhe  um  deslise 
apenas .

Sendo de m a x im a  p r o 
b idade, o è, como se de
ve ser, sem a la rd e ,  sem 
v è r  n isso  m otivo de g lo
r ia ,  tom ando-a n a t u r a l 
m en te  no seu ju s to  vol 
vi, como ca u sa  ind ispen 
sável e b as ica  a  todo 
p r inc ip io  de d ign idade  
h u m an a .

P orisso  è com pleiia 
consciencia  e com toda 
ju s t iç a  que  m uito  a c a ta 
mos a  f ig u ra  de nosso 
g ra n d e  político, e muito  
e speram os de seu gover 
no, a ch an d o  que  n en h u m  
o u tro  m e lh o r  que elle 
e 3t a v a  indicado, na  
ac tua lidade ,  p a r a  d ir ig ir  
os destinos, hoje, muito  
incertos  do Brasil.

E  temos que, esses 
d ia s  escuros, essas in c e r 
tezas  todas, p a r a  g ra n d e  
felicidade nossa  e de nos
sa  t e r r a ,  e s ta rã o  desfei 
tas, es tando  em mãos 
tã o  habéis  o governo  da  
N ição no fu tu ro  q u a tr ie  
nio p res idenc ia l .

Não percam os jam ais  
a  confiança ño D estino  
de nossa  te r ra ,  que foi 
fe i ta  p a r a  se r  liv re  
g ra n d e ,  g ra n d e  e gene

J ) r .  J \ J  e l l o  p i a n n a

Vice-Presidente da Republica

rosa.
E  ella, a g o ra ,  muito  

che ia  de si m esm a e 
em  p lena  consciência do 
que faz, colloca confian
te  e c e r ta  ao leme de 
su a  ro ta ,  um  tem oneiro  
experim en tado , calmo, 
in te l l ig en te  e audaz.

J.

Dr. Mello Vianna

ge
fé

da
em

Poli ti co d a  novn 
ração , cheio de 
fu tu ro  g ran d io so  
nossa  P a tr ia ,  firme 
seus ideaes dem ocrático?, 
t r a b a lh a d o r ,  in te l l ig e n te  
e probo, foi m uito  bem 
escolhido o nome do Dr. 
Mello V ian n a  p a r a  Vice- 
P re s id en te  d a  Republica, 
no q u a tr iên io  em que  à  
f ren te  dos destinos da

N ação vai se e n c o n tra r  
um  em inen te  politico, 
o exmo. sr. dr. W a s h in g 
ton Luis.

O Dr. Mello V ianna , 
q u e r  como politico, quer  
como adm in is trado r ,  tem  
dado as mais b r i lh an te s  
e sobejas p rovas  de e le
v a d a  c u l tu r a  civica,intel- 
l ig en c ia  p r im orosam en te  
cu ltivada , decedido am or 
ao t ra b a lh o  e fino ta c to  
adm in is tra t iv o .

Assim a, «Cidade», 
rendendo um  ple ito  de 
hom enagem  ao dr. W as
h in g to n  Luis, e s tende  as 
m esm as a té  á  p e r s o n a l i 
dad e  do exmo. dr. Mello 
V ianna, e assim  fazendo 
n a d a  mais faz que p r a 
t ic a r  um  acto  de in te i ra  
jus tiça ,  reconhecendo e 
p roc lam ando  os m éritos  
desse que nes te  m om en
to tom a posse de ca rg o  
de V ice-Presidente da

R epub lica  d a  nossa  g r a n 
de e a m a d a  P a t r ia .

Voltar ao passado é re* 
correr às luzes da expe
riencia. E’ louvar-nos na 
sã doutrina dos factos.

Quantas vezes, nos 
momentos de nutancias 
iraperaveis, uma força 
poderosa impelle o nos
so pensamento para um 
retrospecto ao passado. 
Então, nesses momentos, 
com os olhos fitos nos 
pontos culminantes dos 
factos que se nos desven
dam cheios de lições pre* 
ciosas, os vultos que 
nos serviram de guia 
nos apparecem na pie* 
nitude do seu valor sem  
pre vivo e poderoso.

Comparamos, então, 
os actos de nossa vida 
actual, com os que nor’ 
teavam nossos enthu- 
siazmos naquellas eras 
e tiramos, dahi, preciosos 
ensináraentos que deter
minarão, por certo, as 
nossas acções.

Hoje, mais do que 
nunca, necessitamos pa
rar e meditar dos acon* 
tecimentos do passado 
ituano. Ante nossos olhos 
surgem vultos que nos 
são inolvidaveis e cuja 
austeridade bem servirá 
de paradigma ás nossas 
deliberações.

Assim meditando, so’ 
bre minha mesa de tra* 
balhos, veio’me á memo* 
r a  o nome de um dos 
vultos inesqueciveis da 
historia política de ltú: 
Cel. Antonio de Alm ei’ 
da Sampaio. E foi em 
os primeiros dias de no* 
vembro de 1910, que vi* 
mos o seu corpo desap* 
parecer dentre os vivos. 
Mas os feitos desse di* 
gno ituano ahi estão 
para nortear os nossos 
actos.

Ao nos lembrarmos 
com infinda saudade des* 
se chefe que para nós 
valia tauto; desse ituano 
que deu toda a sua ener’ 
gia em holocausto á sal. 
vação de sua terra natal; 
daquelle que nunca tran* 
sigiu com seus adversa
rios e sempre valorisou os 
seos amigos; daquelle que 

autava suas acções por 
m ideal elevado, em 

torno ao qual nos reu
nimos todos, com sacri* 
ficio na esphera de nos
sas posses; ao nos !em- 
brarmos desse chefe emi* 
nente, sentimos robus* 
tecerem se nossas convic
ções. Fom os seus ami
gos e elle nosso amigo 
foi com lealdade.

Nunca prescindiu dos 
nossos alvitres, como nós 
dos seus jamais podia- 
mos prescindir a todo o 
momento.

Ao Cel. Antonio de 
Almeida Sampaio, cuja 
vida pura nos serve de 
paradigma; as nossas sin’ 
ceras homenagens e as 
expressões irrefragaveis 
da nossa nunca arrefe
cida saudade.
________________V. C.

Noticias
r o n ü i E n o R A Ç õ E S )  

X a C a iu a ra  M vin icipal

A Caraara Municipal 
reunida em sessão ordi
naria no dia 13 do cor
rente, resolveu, por deli-
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beração unanime de to
dos os seus membros, 
passar ao exmo sr. dr. 
Washington Luis o se
guinte telegramma, con
gratulando'se com . s, 
excia. pela sua posse no 
elevado cargo de chefé 
da Nação:
Exmo, Snr. Dr.' W as
hington Luis.

•Copacabana Hotel
1 Rio

Vesperas grande ami
go assumir supremo go
verno Republica - Cama- 
ra Municipal Itu não po-

de silenciar grande sa
tisfação. Por esse moti
vo em sessão hoje re a 
lizada votou unanime 
moção inteira solidarieda
de politica V. Excia, 
fazendo sinceros votos 
prosperidade vosso go
verno e felicidade pes' 
soai. Representará esta 
Camara nas festas da 
posse de V. Excia. o 
nosso amigo Antonio de 
Almeida Sampaio.

Pedro de Paula Leite 
—Vicente Almeida Sam
paio—Edgardo Pereira

Mendes—-Luiz Camargo 
Penteado—Dr. José Bal 
iuino do Amaral Gur- 
gel Filhò— Qtàúò  D'E1- 
boux— Edmundo Corrêa 
Pacheco—Servulo Pa
checo e Silva.

Mo C e n t r a l
Estando 

em obras 
pendencias 
do Central* 
se hontem, 
residencia do sr. Sylvio 
Fonseca, o grande baile 
promovido por esse Clu

t l n b e
actualmente 

diversas de
do edificio 

Club realizou’ 
em casa de

be em regosijo da posse 
do exmo. dr. Washing
ton  Luis .______________
Mo I t u a i s o  C l u b e

Esta sympathica as
sociação, commemoran* 
do o seu 3.o anniverssa 
rio e a data da procla* 
mação da Republica, 
dará hoje em seus ex* 
plendidos salões um 
grande baile.

Antes do baile será, 
no palco, levado a chis’ 
tosa comedia «Marquez 
por um quarto de hora» 
e um acto de variedade.

Em seguida a essa 
parte do program ma £e 
rà dada posse a nova 
directoria dessa estima, 
da sociedade, proferindo 
o sr. Prof. Accacio d^ 
Vasconcellos Camargo 
rm  discurso.
Mo P u b l i c o

As 13 horas a aprecia’ 
da corporação musical 
«José Victorio» realiza* 
rá no coreto do Jardim 
da Praça P. Miguel um 
concerto, no qual exe* 
cutará bellas peças do 
seu vasto repertório.
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Tobias & Leitão
Completo sortimento de imagens, terços de todos os tamanhos, pias 1 para 

agua benta e artigos religiosos em geral .Grande e variado sortimento de todos os; ape

trechos proprios para as senhoras íLoristas. Medalhas broches e estampas de Santa 

Thereeinha Q iadros uo Sagrado, Coração^Tríé Jesus proprios para Enthronização. Velas

de cera de optima qualidade 'e  de todos os tamanhos.
¿ ¿ . . ' f t : ------ t i  -  a * ! . . . ------  deBisquít e de Míssanga—tJSs, T

p r e ç o s  sem temer concurrencias, desde 4$0G0

Grinaldas modernas para Noivas
Os Proprietários desta Gasa encarregam-se de todo e qualquer 
serv iço de armador, tanto em Egreja como em casas  parti-

culare

VISITEM  A CA SA
Tobías & Leitão

V"-. ‘ ■

R u a  d o  C o n i n i e r c i o ,  1 0 3

Telephone, 1-8-8
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